
Renato Duque aceita acordo de delação premiada na “lava jato”

Reprodução

Renato Duque foi preso, solto e preso de novo durante a operação "lava jato".Reprodução

O ex-diretor de serviços da Petrobras, Renato Duque, aceitou o acordo de delação premiada para
colaborar com a operação “lava jato”, que investiga corrupção na Petrobras. Ele desistiu de impetrar
Habeas Corpus para questionar a diferença de tratamento que seu caso estava recebendo em relação aos
demais investigados. Seu advogado, Roberto Brzezinski, havia apontado que os prazos dados pelo juiz
federal Sergio Fernando Moro para manifestação da defesa de Duque eram menores.

Duque é acusado pelo Ministério Público de participação em crimes de fraude à licitação, corrupção
passiva (pelo recebimento de propinas) e lavagem de dinheiro (pelo recebimento, ocultação e
dissimulação da propina em contas secretas mantidas no exterior). Ele ocupou a diretoria de Serviços da
Petrobras de 2003 a 2012.

O executivo foi preso no final de 2014 e solto em 3 de dezembro por ordem do STF. Após ficar 100 dias
em liberdade, o juiz federal Sergio Moro, decretou novamente sua prisão, invocando, dessa vez, o risco à
ordem pública.
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